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Data: 

 

 

13 e 14 de novembro de 2024 

 

Universidade em que se 
reúnem 

 

Presencial 



 

 

 

Universidades 
participantes na reunião  

 

Acrescentar se o 
representante é titular ou 
suplente 

Argentina 

UNL- Pamela Bordón; Anabella Morcillo (titular/alterna) 

UNER - María Cecília Sánchez (titular) 

UNCuyo - Verónica Martínez (titular) virtual 

UNC- Carla Saad 

UNSL - Belen Piola (titular) virtual 

UNMdP - Stella Maris Minieri (titular) 

UNT - Dario Mamani (Titular) 

UNR - Miriam Bidyeran  

Brasil 

UFPR - Laura Ceretta (titular) - Sueli Fernandez 
(titular/alterna) 

Unesp - Sandra Martins (titular) virtual 

UNIFESP - Andrea Suri (virtual) 

 

Bolivia  

Rosario (Universidad San Simon)  

Chile  

Patricio Bustamante (titular) 

 

 



 

 

Universidade ausentes na 
reunião 

Argentina 

 

UNS  

 

Brasil 

UFMG  

UFRJ 

UFSC  

 Bolivia 

UCH 

 

Chile 

Universidad Playa Ancha  

 

Paraguay 

UNA  

UNE  

Uruguay 

UDELAR 

 

Convidados 

 

- Instituições no âmbito do II Fórum 

 

Sumário da agenda 
prevista 

 I. INÍCIO: 

- Palavras de abertura 

 II. AGENDA: 

13.11 



 

Desenvolvimento da 

reunião 

 

Começa com as palavras de abertura das autoridades da 

Universidade Nacional de Mar del Plata, universidade 

anfitriã da reunião anual do comitê acadêmico de 

acessibilidade e deficiência da AUGM. 

Palavras do representante da Universidade Nacional de 

Mar del Plata e da coordenadora do comitê acadêmico. 

Passa-se a considerar a votação da ata da segunda 

reunião anual da comissão, sugere-se que a ata seja 

elaborada com mais informações, explica-se que a 

estrutura da ata é um formato que é enviado pelo 

secretário executivo e que pode-se resolver 

complementar isso nas reuniões virtuais com os links para 

as gravações e nas reuniões presenciais que são 

gravadas uma vez por ano com mais informações. 

A proposta de trabalho continua com os avanços em 

relação às metas do plano operacional anual. A primeira 

meta tem a ver com a memória institucional, a 

recuperação do processo histórico de formação do comitê 

até o momento. Socializa-se quem trabalhou nesse 

objetivo e quem pôde colaborar com informações para 

poder completar a memória institucional. 

https://grupomontevideo.org/ndca/caaccesibilidad/?page_i

d=136  

A proposta de memória do Comitê é socializada 

presencialmente com os associados presentes e 

virtualmente em formato digital que permite interatividade 

a partir de múltiplos idiomas, imagens, textos e vídeos. 

Esclarece-se também que este formato está aberto a 

https://grupomontevideo.org/ndca/caaccesibilidad/?page_id=136
https://grupomontevideo.org/ndca/caaccesibilidad/?page_id=136


 

possíveis modificações para continuidade, enriquecendo 

a proposta. Está hospedado no site da AUGM. 

Diferentes membros contribuem levantando a 

possibilidade de pensar em outro formato mais acessível 

e mais institucional, podendo gerar um vínculo com a 

secretaria executiva, que permita desenhar uma 

estratégia para abrigar toda essa informação, como uma 

sala de aula virtual. 

Avança-se com a meta 2, que começa com um banco de 

dados, que consistiu na compilação de documentos de 

políticas de acessibilidade em nível nacional e 

institucional dentro de cada universidade, e que a referida 

proposta seja sistematizada num banco de dados ou 

repositório institucional.  Da mesma forma que o objetivo 

1, a intenção era conseguir materializar o trabalho que 

havia sido apoiado pelo comitê e torná-lo visível. 

 Uma das estratégias que este grupo adotou foi a 

montagem de um quadro interativo que permite o acesso 

a toda a informação documental sistematizada, 

separando-a em documentação de acessibilidade ao nível 

das políticas públicas e das políticas universitárias. Por 

sua vez, optou-se pela criação de um glossário 

terminológico, isso permitiria uma leitura mais clara da 

documentação levando em conta a diversidade de países 

que compõem este grupo. 

As contribuições dos diferentes membros tiveram a ver 

com os regulamentos sistematizados, o seu alcance e 

validade temporal, a necessidade de esclarecer no 

quadro interativo, a enquete sobre em que período foi 



 

implementado, que validação tem e de continuar a 

enriquecê-lo. 

 Recupera-se mais uma vez que agora se pode 

sistematizar e tornar visível através de um trabalho 

sustentado de investigação e análise da documentação 

política universitária. 

 O trabalho que pode ser feito nesta meta envolve 

também tornar visível a acessibilidade em diferentes 

idiomas e em diferentes formatos. Este objetivo contém, 

no quadro interativo,  o acesso à informação em espanhol 

em português e a introdução do objetivo em língua de 

sinais argentina e em libras, comprometendo-nos desta 

forma a enriquecer e tornar as propostas cada vez mais 

acessíveis. 

Nesse sentido, gera-se um diálogo com os presentes no 

encontro em termos de acessibilidade e das produções 

que vão sendo geradas dentro do comitê e dentro da 

UGM, geram-se contribuições das diferentes 

universidades e a preocupação em garantir condições de 

acessibilidade, por exemplo. As questões de 

acessibilidade surgem no mesmo congresso de extensão 

da Universidade Nacional de Mar del Plata, que não 

dispõe de serviço de interpretação em língua de sinais em 

todas as instâncias, neste sentido propõe-se a criação de 

um documento que faça referência à necessidade de 

garantir a acessibilidade em eventos deste tipo. 

Por sua vez, o comitê se preocupa em manter os espaços 

de acessibilidade gerados pelo comitê e com a 

colaboração de cada universidade. 



 

Prossegue-se com a meta 3, que é a organização da 

primeira conferência internacional. Do comitê acadêmico, 

são socializados os inconvenientes vividos desde o seu 

início quanto à possibilidade de a universidade anfitriã 

desta atividade ser a Bolívia. Comentários sobre a 

complexidade de realizar um evento de tal magnitude, 

nesse sentido o grupo também recupera o que foi 

proposto no final do ano passado na reunião realizada na 

Universidade do Chile com um documento que 

sistematizou a proposta de realizar o evento dentro do 

escopo desta jornada. 

Surge o debate sobre o apoio económico ao referido 

evento e a preocupação de o comitê não ter orçamento 

para a realização de ações. Esclarece-se que a formação 

do comitê, bem como outros espaços de comissões ou 

núcleos disciplinares dentro da AUGM são espaços que 

têm como objetivo articular e gerar redes de trabalho, mas 

nenhum desses espaços tem orçamento próprio, mas sim 

a colaboração de cada um de seus principais membros 

das universidades.  Este tipo de organização muitas 

vezes dificulta a realização de algumas ações, como por 

exemplo o que implica a dimensão desta jornada. 

Avança-se com propostas no âmbito da meta 3 da 

organização do dia. Fica decidido, por conta do horário, 

avançar com este tema e com as nomeações para a 

eleição da nova coordenação do comitê para o dia 

seguinte. 

14.11 



 

A reunião começa retornando a meta 3, organização e 

local da conferência proposto pela comissão da 

Universidade Federal do Paraná (Brasil). Surge a 

proposta de realizar a conferência na universidade, sendo 

necessário planejá-la com bastante antecedência para 

que se possa gerenciá-la. 

Da Universidade da Bolívia (Simon Bolívia) afirma-se que 

é impossível enfrentar a proposta de realizar o referido 

evento em sua universidade, por isso uma das 

possibilidades que poderiam ser apoiadas é que o evento 

seja realizado na Universidade Federal. do Paraná. 

Antes de avançar com as postulações, é apresentado o 

balanço coordenação e coordenação, mostrando pontos 

fracos e fortes e as ações necessárias para mantê-las. 

 Procedemos às contribuições dos diferentes membros 

para continuar a apoiar as metas propostas pelo comitê e 

aprofundar algumas delas. Nesse sentido, procedeu-se às 

candidaturas ou interesses de alguns dirigentes 

universitários para fazerem parte da formação da 

coordenação adjunta e se colocarem à disposição para 

continuar apoiando a equipe de assessoria. 

Da Universidade do Chile, Patricio Bustamante manifesta 

interesse em fazer parte da coordenação e a necessidade 

de estar acompanhado e articular-se com outras 

universidades para poder realizar esta tarefa. 

Da Universidade Nacional de Córdoba, Carla Saad 

também manifesta interesse em fazer parte e 

acompanhar a coordenação e aprofundar as ações que o 

comitê vem trabalhando. 



 

 O interesse em fazer parte da coordenação ou da 

coordenação anexa é socializado com os demais 

integrantes. Esclarece-se que essas definições fazem 

parte dos critérios da secretaria executiva, todos 

concordam com essas propostas. 

 Prossegue o diálogo sobre o apoio do comité consultivo, 

esclarecem-se as funções e papeis que o comitê 

consultivo vinha desempenhando e a importância das 

universidades de outros países que possam fazer parte 

deste comité para apoiar uma política linguística. 

Nesse sentido, Fabiane Costa da Universidade Federal 

de Santa María (Brasil), Laura Ceretta da Universidade 

Federal do Paraná (Brasil), Belén Piola da Universidade 

Nacional de San Luis (Argentina) e Dario Mamani da 

Universidade Nacional de Tucumán (Argentina) se 

propõem a formar a equipe consultiva. 

As equipes de coordenação e assessoria são aprovadas 

por unanimidade. 

Decide-se realizar uma reunião extraordinária no mês de 

fevereiro, no dia 6, às 10 horas. 

Fica acordado com todos os membros de darmos um 

tempo para definir o calendário das próximas reuniões e a 

confirmação da sede da primeira jornada internacional do 

comitê. 

 

  



 

Dá-se, assim, por finalizada a terceira reunião anual do 

Comitê Académica da AUGM sobre Acessibilidade e 

Deficiência. 

 

Aprovação da Ata e 
Assinaturas de 
Conformidade 

 

 

Aprovação da ata da reunião anual da efa 2024 

 

Próxima Reunião e 
agenda para o ano em 
curso 

 

Sem definições 

 


